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AMO 1 45
REDACÇÃO

RUA DO OUVIDOR
PROPRIEDADE DE

; ISMAEL MARINHO FALCÃO

EXREDIENTE
Declaro que o Sr. Ev ajeito;

cie lloraes é responsavej^ísiiii-
plesmente pela* parte "lltte-
raria do meu. periódico.

Ismael MariraTio Faleâó"

0 GOVERNO BLONDIN"
«Fallaré fôlego, obrar é substancia»

depois do «Cresça e appareça.»

O gabinete do Sr.' João Alfredo está,
seriamenfe, debicàndo o paiz !

A monorchia havia feito um contra-
ctocom a lavoura:—Garante-me os
meus privilégios que eu te garantireia absurda propriedade escrava. .

Um dos sócios d'aquelle arranjo poli-tico-social quebrou o contracto tácita-
mente feito e a parte prejudicada, per-dendo a inteira fé que depositava no
seu associado, abandonou-o.. Estava noseu direito !

Com este acontecimento apparece-
ram d^vè^^d^e^s^e^^éfid^ri^É
ao partido republicano e as vozes dosdescontentes repercutindo no parla-mento, moveram a primeira phrase doSr. presidente do conselho :—Cresça eappareça.

, Este desafio, ironia pungente atirada,a face dos fasendeiros descontentes" è"dos republicanos que procuravarn.ee-casião opportuna para agir, foi o gritoAe—Alerta l—que espicaçou o amor*
,próprio dos adversários do governoarrancando do isolamento em que vi-
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ORGAM IMPARCIAL

mo DE JANEIRO, 1 io Setembro de 1888
TIRAGEM, 5.000 EXEMPLARES

0 ULTIMO NEGRO VENDIDO NO BRAZIL
POR

NETTO COELHO & COMP
iv

seuaZé!fUadar Umgremi0 á guiado,
Os filhos do patrocínio nasceram comoPererecas que pulam no mangai.^a de noite quando elles foram emcüarola ao ponto de reunião.bauZôzôfoi enão se diga que nãohouve cerveja t#
üm orador foi, depoVs 

"outro, 
depoismais outro . e<#>

JLt0d?S eram -í"sP^os;' 'dVinos

toSo 
C°nferendas d0 seu aD»igo Fr. An-

aínlm°ment0 em que ia á tribu"a umtZV™P"M™ mG3mo um "'••"<'.
Este fallava.viradô para o ftenfo.cheioaetremehques.

viam, propagandistas do vulto do Sr.
Silva JardinHÍ-..

murío deperto.ONpàrtidÓ republicano
cresceu, desenvolveu-se em pouco temr
po,.á s%melhança;dè'umaj pequena nu-
vem brança*q'u:e,erguendO'Se no espaço,
transfo.^a se em * um vapor espesso

?que dilátandõfsel abraça em um ins-
tante todo o horisónle!"*p 

partido republicano cresceu e convi-'cto de sua força appareceu ao governo...
para dar-lhè-combate na grande arena
—as urnas ! - f

A primeira ptirase doSr.João Alfredo,
pois, já está fora da moda; resta-nos a
segunda.

Faliar é fôlego, obrar ésubstancia.
O partido republicano continua a

tomar os conselhos do primeiro dele-
gado da monarchia.

O Dr. Silva Jardim e outros tribunos
da mesma tempera, tôrn mostrado que
possuem sete folegos. As conferências
d'aquelle illustre propagandiata podem
ser contadas pelos dias queicahem das
largas mãos do tempo. O enthusiasmo
é uma febre diabólica. A's conferências
realisadasnoRio de Janeiro respondem
os comícios populares de Minas e S.
Paulo. A febra republicana já vai pas-
sando- d^estssrtreir! prcfvMJtasr pára o
norto. Pernanbuco agita-se com a fede-
ração ; a Bahia sente se estremecer; as
Alagoas e as demais províncias, já seu-
tirão o sangue novo perpassar-lhe as
veias /...Em todos os cantos do impe-
rio está em actividade a palavra repu-
blicana, para mostrar ao governo que
é uma palavra que tem muito fôlego /...

Obrar é substancia!
Amanhã, quem sabe se se realisará

esta terceira parte do gabinete prophe-
tico ? !...

^ Para tal homem nós todos éramos
uns grandes brutos; forte, viril, mag-
nanimo só o negrinho onça

Interrupção no dístíurso...
-Entra o Mallat. Vem esbaforido, traz

treis minutos de atrazo, vem segredar
ao ouvido do Zé. Não pôde sahir a se-
gunda edição.

Os typographos murmuram, chus-
mam; aquillo estava que era uma for-
nalha.

Mas, qual ?!
Sonante, sonante—quanto vales tu!
O fterde sahiu e foi atraz do cobre,

como cão atraz de bofes.
Ia enganado. Se encontrasse algum

negrinho velho, punha-lhe cabelleira e
dentes...e lá ia ma-s aquelle por con-
tr abando.

Era capaz de tudo.
O povinho do Club ficou com a bocea

arreganhada.
V

—O que foi ?
—O que seria ?
—Ora bolas, homens, disso um,menos

amigo do Zé.......

ASSIGNATURAS
CORTE Ê NICTHEROY 5$ooo

províncias 6g000 pop. anno
NUMERO AVULSO 40 RS.

O partido republicano cresceu e appa-receu, começa a obrar... e prepara a su-
estância da pátria republicanai " ~

LETTRASEARTES
«No fundo pleno domínio do Coruja,

do Sevene, do Motta, do Ottoni, do
Barbe e do Conego Fernandes.»

São palavras rainhas na ultima dasLettras e Artes. Repetindo-as, não tenho
outro fim senão escalar qualquer resto
de duvida que ainda sirva da barreira
à sua veraci fade.

A Historia da Grammatica Portu-
gueza, emquanto as modalidades ope-
radas no mothodo do seu ensino, éainda a dogmática imposição do arbi-
trio sobre as forças vitaes da lingua-
gem.

A Grammatica, a Rhetorica e a Me-trica representam ainda hoje o classis-
mo rotineiro dos séculos decadentes, o
que se não deve confundir com a revís-
viscencia dos renascimentos. Aqui tra-ta-se é da volta retrograda a moldes
inferiores, anti-demòlogicos, antitheti-
1% aké- C°PJ>, .carac^evolutivo^dalin-
guà.

Eu comprehendo o classismo, roman-
tismo e naturalismo completamente li-
vres^do espirito geral que os limita aodomínio da poesia e do-romance. Cha-
mera como qüizerem, ou assim, ou deg-
matismo e liberalismo, ou philosophia,metaphysica e positivismo—o que nin-
guem negará é a tendência geral do es-
pirito moderno para a naturalidade
formal dos conhecimentos, para a
melhor adaptação do espirito, que
pensa, com a natureza, que age.

E então levantou-se o orador official,
magro, esgrovinhado, com treis dedos
de canna, o aquillo mesmo foi um deli-
rio

—Senhores I Eu não podia deixar de
erguer-me, com as minhas débeis for-
ças para saudar o heróe do dia, o grande
coração, a alma amantissima de José do
Patrocínio! '/f

Todos bateram palmas.tedos pediram
bis. PuderaI.

Era o Vinte e Nove I
E terminou fazendo nma proposta.
Propunha que se encommendasse

desde logo á Oity Improments uma es-
tatua de matéria primo," em pedestal de
pote.

Seria bello aquillo, uo campo do
Mangue, ás exãlações benéficas das ma
teriãs gordurosas.

—Bemdito ; só aquillo era pago para
suasluetas.

Quanto não se havia de rever no
Mangue a alva estatua.

Eis a proposta. Bravos. Bravos: Viva
o rei Congo.

Encarando assim a evolucSfnormal"
da mentalidade,jíbaninido a farnuküa-
tica dos nomes, verdadeira mania^aenti-
mos a stratiíicação de certas formas, decertas funeções da vida mental. E'omesmo observado pelo Hajkelismo na-vida animal.

A Grammatica, onde se pode encluir,de um modo geral a Rhetoricae a Me-tnca, vive do periodo clássico, segmen-tou-se ahi e ahi tem ficado, embora a.adaptação lhe tenha dado as varias for-mas da progressão mental.
E' innegavel o periodo metaphvsico.o-

romantismo da grammatica, que se fez,então, philosophica.
Agora, vemol-a entraria phase posi-tiva, mas com o defeito das varas quenascem e vivem tortas: ha-de custar, aignorância ha-de luetar muito ainda-
Encare-se a historia da Grammatica

portugueza e a divisão será em treis
períodos e em vésperas de um quarto;a) periodo de dogmatismo inicial, co'-
pia das regras latinas ; primeiras des.cobertas, sem leis, sem normas.

b) philosophia da grammatica, influ-encia de Condillac, tempo de SoaresBarbosa.
c) adaptação ás formas modernas daGlojitica, . tentativa de associação comos princípios geraes d'aquella seiencia*

tempo de Th. Jgraga, Júlio Ribeiro ôJoão Ribeiro. ™r^~™~~-~-.--u^,
Tquãrfã~epocha de quefallei parecime, apenas esboçada e para ella jâ con-

tribui um pouco : è a grammatica luso-
brasileira.

Passo adiante.

Viu-se a adaptação progressiva da-
grammatica,mas,é preciso que se saiba,
n'este andar de nns treis séculos ella
tem deturpardo formas, engendrado

-:*í|£*s****?
" -Vivrm

VI
A festa terminou com unfa simphoni*

á Ia diable, em que o «toldo do Clapp to-cava perto do trombone do Radical.
O povo esperava o seu eleito, o pov'o<regorgitava de ancioso, querendo to-mar o heróe sobre os hombros....
Soavam os sons dulcissimos das con-

sagrações supremas
Foi quando viram a figura cadavericat.

esquelética, única do heróe, surgindo!
como nas operas phantasticas, perse-
guido por uma outra cantileve de mais
agouros. ^.,.

Era um bando de gente, também ma-
gra, batendo em pratos vasios os sons
fiados de muitas colheres.*.

E todos tinham a boceá como a caver-
na da noite e ófteroc tremia, até desap-
parecer no açalpâo falso da defesa mi-
nisterial.

Deus—João Alfredo»
Filho—Ferreira Vianna.
Espirito-Santo—Patrocínio. _i^|
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-outras e tem espalhado um espirito de
confusão no organismo da lingua.

As relações da grammatica com a3
sciencias co-ermans ainda não estão \

fixadas. Ainda falla-se em uma tal

grammatica geral, que só podo ser a

philosop/iiea.
Ora, a grammatica philosophica, da-

da como um bello absurdo, figurando
ainda, apenas com troca de nomeT

De mais a mais, é de causar riso a

.maneira, pela qual se teem introduzido"na 
grammatica portugueza alguns

princípios geraes da Glottologia.
O Sr. Júlio Ribeiro, a quem tenho a

ousadia de mais considerar como jor-
nalista, teve a honra de revelar esses

principios geraes em sua grammatica e
desde ahi tenho os visto glosados aqui
e alli.

Mas, um compêndio d'estes é uma
mistura, onde crescem ainda as defini-
¦ções enfesadas de verbo, de pronome,
de subjeito, de mil coisas confusas, in-
comprehensiveis.

De mais a mais, eu não sei a que vem
chamar ainda — portugueza— á nossa

grammatica.
Quando isto não seja absurdo é des-

curar da fixação das formas, da auto-
¦nomia, da funcção da grammatica, a

respeito da lingua luso-brasileira. Se é

para que se diga que as melhores

grámmaticassão as nossas, então seja-
.rnos de uma vez caixotes de fatuidade.

Direi mais sobre este assumpto.
Evaristo de Moraes.

Travesseiro ideal
As crianças pequeninas,
Com o murmúrio do mar,
Vão palpitando, medrosas,
Ao seio da mãe, chorar...

Quando o mundo me cruscia,
Este mundo de amargor.^
Eu vou dormir em teu seio,
Mas, não chora, ri amorl

E. de Moraes.

GAITADAS
O Sr. conde de Mòtta Maia vai escre-

ver urna interessante obra sobre medi-

cinaaque dará o titulo—Saíw/oíoria.
« *

O Coelho Netto anda meio desanima-
do com a Cidade do Rio por falta de in-

demnisação. . >
*» «

O Gonçalves da Cabeia inventou nm
apparelho a que deu o nome de reporte-
rite, affirma que é bastante appliear
este' instrumento na parede externa de
um edeficio, para conhecer tudo quan-
to se passa no interior. Quando commu
nicou ao Senna esta descoberta, este

-olhou para elle demoradamente e de-

pois pondo ás mãos na bocea á porta-
voz, gritou—O' maluco !...

?
• a

No próximo numero mimosearei os
leitores d'esta secção, com uma bella

poesia de Lúcio de Mendonça.
• *

O Arthur Azevedo anda mm*10 satis-
•feito com o Sr. Thomaz Coelho que vai
reorganisar o exercito, conta o Arthur

proteger uns velhos amigo* que no Ma-
ranhão fizeram-lhe uma manifestação,
om que hove deglutição de jornal, bifes

Para ser agradável ao ministro, pas-
,sou-se para o jornal dos agrados.—

'. aÉ

O TEMPO

«TqjVíTrW
mM

O meu amigo Zé Telha
O Capellão dos macacos
Faz da imprensa uma Sè Velha
E os litteratos.... de orelha
Reduz quasi sempre a cacos !

N'esta terra abençoada
E' assim que aos leigos se ensina
Se um rapaz de uma saccada
Saccode a sua piada
Cae-lhe no dorso a mofina.

O Eloij è mais cominedido
Mas respeito a sal ? não gasta ;
Tem muito apurado o ouvido,
Quando algum intromettido,
Lhe mette uns versos na pasta!

Tem a prosapia arrogante
De se considerar um gênio!
Tudo é para elle — ignorante —
Ninguém põe o pé adiante,
Nas taboinhas do proscênio.
Não ouço fallar agora
No Vulentim ; no poeta :
Eu creio que d'hora a hora
O seu talento descora
Dos bons tempos da Gazeta !

Ergueo o vôo mais alto
Do que a solidez das azas :
D'ahi, cahira no asphalto,
E por mais que tente o salto,
Não galga as sonhadas gazas !

Na ver salivada humorística
Reina o Pedro Malazarte
Um di banda em verve artística
Faz da satyra a balística
E sempre os costumes, parte !...

O Thesoura corta rente,
A's vezes tè sem piedade....
Não é barbeiro indulgente
Corta, corta, ousadamente
Na pelle da humanidade 1

Souvenir tem graça e nobre
Talvez á sombra escondida,
De alguma modista pobre,
Que as finas tiras encobre,
D'essas riquezas da vida.

Assim tudo : Gyp ataca,
O realejo espesinha:
Varias rindo enterra a faca
Na p inça que se destaca,
Da sua aprumada linha!

Ora quem cahe entre as garras
D'esses censores de capello ;
Anda do destino ás marras
Perde todas as fanfarras
Das grandes noções do bello !

Quem tem por tanto, coragem
De entrar no selecto grêmio ?
Da inveja a fria bafagem,
Toma-lhe logo a passagem,
Toca o das iettras, boheinio I...

Apresumpção litteraria
Nasce á porta dos jornaes :;-
Cada testa vizionaria
Tem uma crosta arbitraria
Que nos espanta de mais !

Por isso eu rodo e cá tico
A apreciar da trápéirá
O grupo enluvado erico
Cujos talentos.... estico
Na minha antiga craveira 1

Vou viver com o Patrocínio
Com o Carneiro e outros collegas
Cansados de tirocinio
Rever as jóias do éscrinió
Das passadas cabra-cogas !

Fiquem por lá; mas cuidado 1
Quando algum saltar a raia,
La vae verso endiabrado
Numestylo apropriado
Conforme o bruto descaia...

Nada! aqui todos são grandea
Não ha litterato cbòcho;
Cezar ou Luiz Fernandes
Ambos se agrupam nos Andes
Prezos da gloria no arrocho...

Toque por tanto patrício
O barco pr'o Novidades
Vou dar balanço ex officio
N'essa Arcadia do supplicío
Que se abre sempre ás trindades!

Riche....pain.

LACRIM/E RbRUM...

Os proprietários da alfaiataria Estrel
lado Brazil convidaram, para hontem,
a imprensa afim de assistir a distribui-

ção de 63 esmolas a viuvas pobres,modo
pelo qual festejavam a chegada de SS.
MM. II. "

Ao meio dia uma selecta reunião de

pessoas assistiu a festa, que começou

pelohymho nacional, executado pela
banda de musica do Asylo de Meninos
Desvalidos. Findo esse, os convidados
foram para o terraço da casa, sendo re-

tratados em grupo, tendo em seguida
começo a distribuição das esmolas que
constaram de quatro moedas de qui-
nhentos reis a cada uma das viuvas
inscriptas.

Logo após foi servida uma mesa de
finosdíqúidos, trocando-se, por essa oc-
casião, muitos brindes, » que è vulgar
em festa de tal natureza.

ÍSrri que peze aos illustres promoto-
re3 da festa, que em ligeiros traços des-
crevemos, somos forçados a dizer sem
rebuço, a impressão que deixou em
nosso espirito a scena da distribuição
das esmolas que assistimos.

O jornalista não deve nunca dissimu-
lar o que sente, quando è vivamente
impressionado por um facto, que, pro-
íiigado convenientemente, não repro-
duzse com facilidade.

Não vae na observação que fazemos
abaixo, envolvida uma censura aos
dignos proprietários do estabeleci men-
to°citudo, que, acreditamos terem sido
impulsionados por mui louváveis in-
tuitos.

Vimos desfillar, ao som da musica, a
miséria, aviltada n'aquelle instante

pela esmola cheia de ostentação, a es-
magar o pobre que baixava a cabeça
diante de uma multidão que o via pas-
sar macilento, aesteuder a mão.

Estavam alli os vencidos da lucta pela
existência. Uns eram o produeto do vi-
cio, da mocidade mal empregada; ou-
tro3 os derrifcados pela fatalidade do
acaso, todos miseráveis aiuspirar com-

paixão.
Ainda assim, cáhidos, necessitados,

escravos da esmola, todos mostravam
no semblante que era bem duro aquelle
momento, pois a ostentação, de uma
caridade mal comprehendida, exigia
d'elles o sacrifício da ultima cousa que
a besta humana joga—o amor próprio!

Era um especta:ulo repugnante! A
alma dos que tinham a percepção nítida
da situação d'aquella gente, confran-
eia-se n'um sentimento misero de pie-
dade e de nojo.

Doloroso desfillar da miséria, cabis-
baixa, envergonhada de si !

E' duro ser pobre, mas por cima d'is-
so ser alfrontado pela esmola, aviltada
pelo soecorro, è brutal, ò cruel, é igno-
minioso.

A mãe de Cosette deixar-se-hia sup-
pliciarduas vezes, arrancando os deu-
tes sãos.encravados nas gengivas rijas,
ar.tes de ir buscar a esmola distribuída
por aquella forma.

E só quando não houvesse mais ien-
tes a sacrificar seria que a pobreza jo-
garia o orgulho, o amor próprio.

Alguns d'aquelles exemplares da mi-
seria humana recusaram, na hora su-
prema, aquella esmola, fugiram d'alli
levando aos hombros as suas desespe-
rações e com ellas o ullimo sentimento
da animalidade racional.

Nos séculos passados o gozo princi-
pai dos rico3 e venturosos consistia em
vôr luc.tar o escravo com a fera. A civi-
lisação baniu essa selvageria.

E'precizo que o grande preceito reli-

gioso, que manda que a esquerda igno-
re o que a direita deu ao pobre, do mi-
ne e dirija os espíritos bemfazejos.

A esmola, cheia de ostentação, soe-
corre o animal, mas, avilta e mata o
homem.

Cada um d'aquelles mendigos da fes-
ta de hontem sábia cValli soecorrido, é
certo, porém, infamado também,

E' o que cumpre evitar para todo e
sempre.

Rio, 27 de Agosto de 18SS.
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PINTURA, MUSICA E THEATBO.

O Indlfferentlsino pela Mu-
slca elassicii noBra«il

Na qualidade de apreciadores cnos
tantes, e participando 4o mesmo ramo
artístico,nós ousamos declarar, perante
todos os concidadãos, que é realmente
reprehensivel a desapreciação das Bel-
Ias Artes no Brazil, sobretudo no que
diz respeito á. Musica, aliás uma arte
tão avaliada e cultivada pelo povo eu-
repeu !

Porque não cultivamos essa arte
que, segundo manifestas provas, en-
canta, dominae captiva o ser mais igno-
rante ou selvagem, para depois, diante
das insignes divas cantoras de paizes
estrangeiros, ficarmos como que pas-
mados' e estup.factos de ouvir o que
em nosso solo bem podia estar adian-
tado, e què seria mais honroso e pa-
triotico como produeto próprio ?...

Será talvez por carência total de
apropensão e talento dos brazileiros?
Não 1 é incrível; porquanto n'este pon-
to vós, charas compatriotas, tendes.
para a musica quasi e mesmo dom au-
ditivo e sensível que os italianos, cujo
mérito é extraordinário, tendo á sua
fronte como corypheu o Sr.' Germano
Verdi'.

Outra prova de capacidade dos bra-
zileiros é a seguinte : Partem todos d'à-
qui, com.summa clifiiculdada, chegam-

Tá Europa, attingindo a elevada posição
de Maestro, naespressão mais rigorosa
da palavra, e dando as mais satisfato-
rias provas de vocação musical lá, onde
a arte já alcançou o apoge.n, elles ob-
tem louros dos estrangeiros.

Actualmente no Brazil a única Pro-
vincia que merece n'este theor o enco»
mio popular é a de S. Paulo, pois que
tem sido esta a mais fértil, e que, além
de ter dado ha muito tempo, a águia
dos Maestros brazileiros (Carlos Gomes)
tem autrosim sido a fornecedora de
mais compositores nacionaes deploma-
dos, embora no estrangeiro, os quaea'
são : Antônio Carlos, João Gomes de
Araújo Flemig, SanfAnna Gomes etc.
Gloria sempiternas, a estas titanicas
entidades! Encarando pois, charos
concidadãos, para os altos poderes pu?
blicos, notamos esquecimento completo
da sublime arte de Mozart; onde dá-se
esta incúria senão entre povos barba-
ros?

Em todas as primeiras capitães do
mundo as cortes abrem os braços à il-
lustre corporação dos músicos euro-
peus; ao passo que a corte de maior
paiz da America do Sul considera a sua

i
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própria congregação musical, como
umacausa.de diminuta importância,
ou finge apreciar as artes.

Povo brazileiro é triste vermos tão
sublime arte desamparada !...

Quem pode apagar quase a luz do
espirito?

Senhores—Por infelicidade nossa só
ha no parlamento brazileiro um i/.o-
mera que, com patentes provas, advoga
a, causa musical ou em geral a das Bel-
Ias Artes; por isso seria muito justo
e plasesivel que esse homem, patrono
conspicuo do ideal por exellencia, se-
gundo M. Fétis, se sentase aclualmente
em uma cadeira de Ministro do Impe-
rio, afim de que desvendasse! de "uma
vez para sempre os orizontes brasilei-
ros, aliás tãojobscurantisados, quer no
ramo artístico, quer até no da instru-
ção pubiica, visto que, ha dias, occor-
reu-nos ser a província de Minas Gera-
es victima de uma tiyrannia, suppri-
mindo as suas escolas publicas e nor-
mães.—Infeliz povo !

E, charos concidadãos, o.personagem
a quem me refiro o Sr. Escragnolle
Taunay, pois que este é o político que
abraçou a sua carreira sem esquecer-se
da nobre missão da musica, honra lha
seja feita !

É, outrosim, d'esse colosso em mate-
ria artística, que a arte musical pode
esperar o subsilio do talento, e da or-
ganização de uma lei que a levante á
altura de um culto Estado, lúctaudo
com a mediocridade, e a vencendo de
chôfre, para, meliante a sua iIlustra-
ção, convencer aquelles que acham-se
completamente atrophiados nas artes.

Para provarmos o quanto se acha o
Brasil atrazado na musica lyricae cia-
sica, basta lançar um golpe de vista na
capital, porque abi nem siquer encon-
trareis um theatro de opera nacional,
nem orchestras, e nem bandas marciaes
competentemente organisadas ; o que
não se dà na Europa e nem também nas
Republicas Argentina e Uruguayna.

Ahi achareis todas as orchestras com-
pk-tas, isto é, com Violas, Fagotes,
Oboés, Trompa*, nunca menos de dou."*
e theatros á disposição das Companhias
ly ricas.

—-E nosso .governo, internado na ro-
tina, nem ao menos se move para dar
impulso ás artes, ainda mesmo vepdo
a Academia do Club Beethovem relati-
vãmente supplantar o Conservatório
de Musica/... , -

¦Charos conterrâneos, se a musica é o
producto espontâneo da humanidade'
como a linguagem o é, segundo'J. J.
Ronsseau, ou, se esse producto já tem
alcançado no Brazil um pequeno desen-
volvimento, porque a nossa Corte im-
perial não nos auxilia?

Porque não (rata ella de organisar
com o devido capricho o esmero o Con
servatorio de musica?

Será talvez,-por falta de verba ?
Lembrai, ó Corte imperial, que—

«L'art est 1'expression de Ia beaute
idéale sous une forme créée» e a eu!ti-
?ae porque o Brasil será um segunda
Itália.

E finalmente declaro: se o Império
brasileiro cotinuar no systema rotinei-
ro até hoje seguido nas Bellas-Ai tes e
na instrucção publica, manifestará o
testemunho de que trilha o caminho da
ignorância e incompetência dos seus
administradores, ao passo que as Re-
publicas circumvizinhas ganham pou
co e pouco terreno, para em breve

envergonhar-nos : e sendo assim :—Pó-
rissez Ia Roi et vive Ia Republique !

Andamos caiporas, a respeito de pin-
turas.

A Glace-Elegante espõe uos quadri-
nhos do Sr. Decio Freire, que me desa-
gradaram tanto quanto o velho retrato
que lhe está junto; obra do Sr. Amoôdo.

A mulher núa está sem carnação, sem
a minima tonalidade de luz, imperfeita
até na linha dos seios e dos pés.

A paysagem está dois furos acima,
mas, no fundo, sem expressão. Só

*
« k

No salão à'0 Paiz é que nos horrosisa-
mos ante uma verdadeira bota, que só
muita cegueira monarchica poderia to-
mar como semelhante com o Sr. D.
Pedro II.

Aquillo alli e como as noticias de
que se diz consta.

Emfim, andamos mesmo caiporas.
»-.* * *

Da casa Filippone recebemos uma
polka intitulada Recuerdo, nome velho,
mas qme serve de titulo á obra do Sr.
Gregorio de Rezende, que, no piano,
nos pareceu bòa, com umas notas dc-
lentes de morbilezza original.

Agradece-mos.
Mo REVA

R1SS0S
Recebemos os seguintes :
Echos do deserto.—0ateche3e dos in-

dios do Brazil, pelo agrimensor Tho-
inaz de Figueredo—1888.

N'e3te folheto de 22 paginas, o seu
auetor descreve o que tem feito em fa-
vor da catechese e aldeamento dos sei-
vagens dispersos pelas rnattas virgens
da Bahia e Minas, e pede á caridade
publica o auxilio de roupas usadas de
adultos e crianças, instrumentos de la-
voura, gêneros alimentícios e outros
objectos, com o fim de internàr-se no-
vãmente pelo sertão e continuar o
santo cometlimento.

Recommendão as pretenções do au-
ctor do folheto offerecido a S. M. o Im-
perador, o Revd. padre Loreto, Scali-
gero Maravaiha o Gustavo Ernesto Oo-
elho.

•
• •

O jumento.—Publicação do club re-
publicano Rio Grandonse—1888.

Descreve rapidamente o movimento
republicano; offerce combate aos arau-
tos regenciaes; analysa a reparação do
povo; louva a mocidade acadêmica e
apresenta o honroso contraste da moci-
dade correr «á chegada do illustre pre-
pagandista Silva Jardim, para inspi-
rar-se cada vez mais nas doutrinas que
brilhantemente desenvolve sem volver-
lhe era seguida as costas para acalen-
tar com sua presença ao César do Sr.
ministro da justiça.»

»
« «

Ao partido republicano de Minas Geraes.
—Perfil de Esteves de Oliveira—1888.—
Escripto emmundo que só um cérebro
doente pode produzir. Procura justi-
ficar a presão aibitraria de que foi vi-
ctima Esteves José de Oliveira, de Ca-
taguazes.disparando-lhe um tiroteio de

injurias que não explicão o attentado.
Bem se vô que é trabalho de um ins-

pector de quarteirão.
?• «

Companhia de seguros de vida Argosbe-
neficente.—Expòe as grandes vactagens
que offerece esta companhia, já auetori-
sada a funecionar por decreto imperial.

*
« *

Enciclopédia militar, de Buenos Ayres,
numero 7 do 1°. anno.

Este numero da importante revista,
contem além dos artigos relativos á
arte de guerra, uma saudação á com-
missão da imprensa fluminense que alli
foi asistir ás festas do dia 9 de Julho.

Rolando

INDICADOR
O SOlicitador e inquoridor

Martinho da Motta Nunes participa
que tem escriptorio na rua da Qui-
tanda n* 43 e é sempre encontrado
nas audiências dos juizos Oiveis e
Commerciaes; residência na rua do
Visconde de Maranguape 29

Dr, Agra.—Advogado. E' encontra
do em seu escriptorio todos os dias
úteis das 10 horas da mnnhã ás 3 da
tarde.—Rua dos Ourives n. 15 1° andar-
r>. E»<íiirxo Guedes.— Advogado

rua da Alfândega n. 40.
Dr, Gusmão,— Advogado; escn-

ptorio, rua da Alfândega n. 65.
Advocacia Commoroial- — O

Dr. João Carlos de Oii \- x Maia ó en-
contrado em seu escrij.-; -iio á rua da
Quitanda n. 39 todos os dias das 9 da
manhã ás 4 1/2 horas da tarde.

Dr, Paula Ramos, — Advogado;
rua dos Ourives n. 80; das 9 ás 3 da
tarde.

Dr. José Joaquim ue Almeida
Nobre.— Advogado ; rua da Alfan-
dega n. 40.

Dr. Marciano GonçalTos dLa
Hocha.- Advogado, rua da Al-
fandega n. 40.

Dr. Caía.ctia.o Teixeira,— Ad""0-
Sado; é encontrado em seu escripto-

rio á rua de S. Pedro n. 14, todos os
dias das 10 ás 3 hoars da tarde.

Dr. Nogueira uu Gama. — Ci
rurgião dentista; consultas das 9
horas da manhã ás 3 da tarde, rua de
Gonçalves Dias n. 71.

Dr. Alberto do Carvalho. —
Escriptorio, rua da Quitanda n. 17.

Advogado — Bacharel, Benvindo
Gurgel do Amaral, á rua do Ovi-
lot n.45

Conselheiro Matta Machado. —
Medico; consultório, rua de S. Pedro
n.90.

ANNUNCI0S

CARLOS BRAGA & C.
Telephones systema ncii Biaok

únicos verdadeiros nesta praça
a 758000

Telephones imitação Bell Black
a 50S000

Telephones systema Deli Bioka
2» emitação a 10f}000

-ipfc

VERDADEIRA ECONOMIA
TINTURARIA CENTRAL

Tinge-se e lava-se toda qualidade de
roupa de homens e senhoras. Também
faz-se todo e qualquer concerto em
roupa de homem, com toda a perícia,
brevidade e modicidade nos preços.
Chama-se a attençâo do respeitável
publico para as reaes vantagens que
advirão, mandando fazer esses trabalhos
na Tinturaria Central.

151 Rna Sete ie Membro 151
em frente á travessa de S. Francisco de

Paula
VICENTE GARCIA
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N. B—Todos os trabalhos são feitos
e dirigidos pelo proprietário da tintu-
raria.

m$\&Q

CASA BAPTISTA
B' a Elegante loja tle (labelleireiro,
e perfumadas a mais surtida nçste
gênero, preços ba rat isimos dispondu
de grande pessoal e peritos oiliciaes
para pentear senhoras á ultima
moda, attende a chamados para
qualquer parte.

A CONCURRENCIA E' ENORME

SEMENTES R0VAS
DE HORTALIÇA. FLORES E ETC 4

NA ~~)

HORTULANIA í;
RUA DO OUVIDOR, 45

23 RUA DOS .OUlillS 23

THÈ NEW H0USE
SEU SIVAL

:-'i^-ip
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%r^Halm«CH

WiTB íêllll

LIGEI ha
SUAVE

E

SILENCIOSA
•5 aÍK0S DR GARA TIA 5 %

23 Rüà DOS OÜRfBS 23
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O TE3MPO
V

REVISTA
CAPORAL

NTEDESUMATRA
ItEPARADO POR NOVO SYSTEMA

llfer. -

E' de superior qualidade e o que ha de melhor até hoje conhecido e apre
ciado por pessoas entendidas. Além da especialidade deste geuero, os Srs. fu
mantes podem f,v/,er bonitas collecções de exoellentes chromos, tendo cada
)acotinho de 25 gr animas um differente,

fjÉ^í* Gf •'¦•

Preço do pacotinho 100 rs.

(MSANCÜ 1U
DE

SUPERIOR QUALIDADE
PACOTE DE 36 GRAMMAS

liffilli
1 W 'ri

li

ESPECIAL CAMISARIA
Camisas para homens e meninos a2#, 2#500 e 3# alinho afiançado, qualqner

feitio ou medida ; collannhos uma dúzia e uma dúzia de punhos por 8g000,
qualquer feitio, garante-se ser linho ; camisas para senhoras, vindas da Ilhada
Maqeira, a2# 8000, dúzia 30fl ; são bordadas a ponto real; colchas trançadas p ara
casados, a 3fl5!.0, 3# e 2#800 ; guardanappos, duzio lfl600; aventaes para crea das
200 res,; lenços com barra, 2ff a dúzia ; leques a 500 rs. ; meias para senhoras,
sem costura, brancas cruas ou de cor com um pequeno toque de mofo. a 5^C rs.
o Dar dúzia 5#, S.o d'.Escos3:a ; abotoaduras completas prra camisas de homens,
200 rs. : toalhas para rosto a 2#400 a dúzia. Os preços em dúzia 10<>/o ae abati

50 RÉIS | BARBA CENA
Pacote de 25 (praias' Rilo 1$200

50 REIS
Pacote de 28 grammas

. NO GRANDE DEPOSITO DA

66"RUA SETE DE SETEMBRO 66
FABRICA DA GÁVEA

IJNACIO MOITA &C.
SALÃO DO GLOBO
BâRBEIRO E CABELLEIREIRO

Qualidades

o olijectos

para

. fumantes

TUDO MUITO BARATO
6 RUA DE LUIZ DE CAMÕES 6

BAND
DE

es
JOAQUIM ALEXANDRE DO NASCIMENTO
tendo um vanadissimo sortimento Pde 

fazendas '
do uso e de bom gosto

A QUI TAN 14F§

pari
mento. Casa importadora ae

?

76 D RUA SETE DE SETEMBRO 76 D
(Junto á fabrica de fumos Veado)

i

JORGE & G
convidam ás Exmas. famílias a visitarem o grande
armazém de mantimentos, doces, fruelas, licores,
vinhos, etc, que inauguram á

9 itlü PRIMEIRO. Dl MARCO 9
<>

PONTO DOS B0HDS D0.0ABQELLER

¦

V

' I

10 paraíso das crianças
CASA DO GUSTAVO

J^rlmeiro estabelecimenlo de brinquedos
da America dO Siil?

45 RUA DOS OURIVES 45

HOTEL LÜZITANO
Este acreditado hotel fornece com asseio,

ALMOÇO OU JANTAR 400 RS.
Pensionistas, 20S000 por mez

I VM 0* ti

HOTEL JAVANEZ
Este hotel, montado com lodo o asseio e capricho, e que acaba de
passar pov uma grande reforma, é o miico neste gênero que fornecealmoço ou jantar por 400 rs., sendo quatro pratos, sobremesa e caféao almoço e cinco pratos, sobremesa e café ao jantar, comida a es-colher; vinhos superiores, recebidos dircctamentc pelo proprietárioKoã se illudam, isto só no JAVANEZ, á

&w&b mm (Qiyi
Typosraphia a'° T*^<> rua ao Ouvidor».^.^ andar.


